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ENQUADRAMENTO:  

A dinâmica de evolução das áreas urbanas é geradora de contextos que nem sempre conduzem a um eleva-
do desempenho ou adequação aos requisitos funcionais e operacionais requeridos pelas atividades humanas. 
 
O crescimento populacional e os problemas da mobilidade associados aos fenómenos económicos têm con-
tribuído para o surgimento de áreas com baixo desempenho, que se caracterizam como territórios que reve-
lam reduzido nível de qualidade de vida urbana, traduzida por crescentes indicadores de decadência e des-
qualificação física, ambiental, social e funcional. 
 
Entre os indicadores com reduzido desempenho podem-se enumerar os seguintes: 

i.obsolescência física e funcional do parque edificado na resposta às atuais solicitações e exigên-
cias espaciais e económicas; 

ii.reduzido desempenho das redes e infra-estruturas urbanas e dificuldade de implementação de 
novas redes tecnológicas; 

iii.baixa qualidade do atendimento dos serviços urbanos prestados incluindo os sistemas de manu-
tenção urbana face às condições do espaço físico; 

iv.ausência de métodos e ferramentas de influência na transformação do espaço urbano por parte 
das populações, que apresentam características de dependência física ou económica do lo-
cal; 

v.incapacidade de gerar mais valias financeiras palpáveis para as autarquias (impostos, taxas, etc.)  
vi.insuficiência e desarticulação de investimentos públicos e privados para o desenvolvimento urba-

no  
 

Esta UC examina caos de estudo de reabilitação urbana onde se incluem os processos de reabilitação de 

áreas urbanas fragilizadas. 

 

OBJECTIVOS 

O principal objetivo desta UC é analisar e discutir os conceitos de reabilitação urbana como estratégia inte-
grada para a regeneração urbana e descrever processos, métodos e instrumentos de intervenção. Particular 
atenção é dada aos mecanismos de adaptação e de reconversão de áreas urbanas, aos critérios e métodos 
adotados em intervenções de reabilitação e às metodologias e procedimentos que permitam obter respostas 
eficientes e sustentáveis considerando as diferentes escalas do edificado, do bairro e da cidade. Este tema 
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deverá ser exposto no atual contexto da cidade, seja ela a cidade dos grandes centros urbanos ou da cidade 
de pequena e média dimensão. 
 

 

Os temas a abordar estão organizados por tipologias de áreas urbanas. São consideradas 6 tipologias: 1) 
Áreas históricas – das áreas históricas em declínio à reabilitação dos grandes centros urbanos; 2) Áreas peri-
féricas residenciais; 3) Áreas culturais; 4) Áreas industriais; 5) Áreas comerciais; 6) Áreas fragilizadas e/ou de 
génese ilegal. 

 

CONTEÚDOS  

CONCEITOS GERAIS 

Reabilitação Urbana (RU). Evolução do conceito a partir da segunda metade do século XX. 
Áreas urbanas e suburbanas de reduzido desempenho. Conceitos e fundamentos. Condições de desempe-
nho: variáveis sociais, económicas, culturais e físicas; modelos de avaliação e critérios, parâmetros, metodo-
logias e instrumentos. 
A Reabilitação do espaço público como alavancagem às operações de reabilitação urbana. 
A Reabilitação Urbana como estratégia de desenvolvimento integrado: objectivos, resultados, recursos e li-
ções. 
A Reabilitação urbana no contexto do incremento da atividade turística e dos fluxos financeiros globais. 
 
ABORDAGENS E ESTRATÉGIAS DE REABILITAÇÂO URBANA: ESTUDOS DE CASO 
 
Princípios e critérios de intervenção. 
Urbanismo incremental vs urbanismo de oportunidade; acções de curto prazo como estratégias de mudança a 
longo prazo. 
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PROGRAMAÇÂO DAS AULAS 

Semana Teóricas Teórico-Práticas 

1 

27 Set-30Out. 

 

Apresentação. Conteúdo da Disciplina. Bibliografia básica. 
Método de Avaliação de conhecimentos. 

Principais conceitos: Reabilitação Urbana, Renovação Ur-
bana, Conservação Urbana, Reuso, Requalificação. etc. 

Apresentação geral dos objectivos, 
conteúdo e faseamento da mono-
grafia.  

2 

4 Out-8 Out 

A reabilitação da cidade histórica (1) e da cidade antiga. 
Conceitos, princípios, contextos. Cidade e Memória. Cria-
ção e Conservação. 

A Reabilitação Urbana com vista á construção de uma ci-
dade multicultural. 

Tipologias de Áreas de Reabilita-
ção Urbana. Definição dos temas 
dos trabalhos individuais.  

3 

11Out- 15Out. 

Contextos da emergência da reabilitação urbana em Por-
tugal no século XXI. 

Visita de Estudo (1) - Castelo, Baixa 
Pombalina e Chiado. 

4 

18-22 Out. 

A Reabilitação Urbana da área Histórica de Lisboa no con-
texto dos fluxos financeiros globais e do incremento da 
atividade turística. 

Elaboração dos trabalhos Individu-
ais 

5 

25-29 Out. 

Reabilitação Urbana em Áreas Fragilizadas – o caso do 
Bairro de La Mina em Barcelona. 

Elaboração dos trabalhos Individu-
ais 

6 

2-5 Nov. 

O espaço público como fator de Reabilitação Urbana. 
Identidade e Integração.  

Pré-Apresentação dos trabalhos 
Individuais 

7 

8-12 Nov. 

 A influência da morfologia urbana e da tipologia arquitetó-
nica nos processos de reuso. Os processos de reuso em 
diferentes bairros de Lisboa.  
Localização, acessibilidade, estacionamento, dimensão 
dos lote, tipologia arquitetónica, materiais construtivos e 
financiamento como elementos estruturantes do processo 
de reabilitação.  

 
Pré-Apresentação dos trabalhos 
Individuais 
 

8 

15-19 Nov. 

SEMANA DE PREPARAÇÂO DE EXAMES SEMANA DE PREPARAÇÂO DE 
EXAMES 

9 

22-26 Nov. 

SEMANA DE EXAMES SEMANA DE EXAMES 
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10 

29Nov.-03 
Dez. 

 

Apresentação dos trabalhos individuais. 

 
Apresentação e entrega dos tra-
balhos individuais 

12 

29 Nov-3 Dez. 

 

 
A reabilitação urbana de áreas urbanas de génese ilegal 
(augi): Decomposição da complexidade do problema 
 

Lançamento do trabalho de grupo: 
Programa do trabalho, formação de 
grupos e seleção das áreas de tra-
balho 

13 

6- 10 Dez. 

 

 
A reabilitação urbana de áreas urbanas de génese ilegal 
(augi): Tipos de intervenção e resultados alcançados. Ra-
zões da persistência do problema. 
 
 

 

Reconhecimento visual das áreas 
selecionadas e primeiras reflexões 
em grupo. Etapa 1 - Contextualiza-
ção do estudo de caso, designada-
mente: 

− Enquadramento geral da área de 
trabalho, considerando os seus con-
textos físico-ambientais, socioeco-
nómicos, funcionais, históricos e 
culturais; 

- Descrição da interação físico-
espacial, social e funcional da área 
em estudo com o resto do tecido 
urbano, reconhecendo as suas es-
pecificidades no contexto global 
urbano; 

- Identificação dos diferentes atores 
– públicos, sociais e económicos e 
outros – e das respetivas responsa-
bilidades na área 
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14 

13-17 Dez. 

 

 

Reabilitação urbana de áreas periféricas. Por que razão é 
necessária? Arqueologia das iniciativas pÚblicas já desen-
volvidas. 
 
 

Trabalho de coleta de material em-
pírico. Etapa 2 - Diagnóstico da si-
tuação anterior à intervenção com a 
preocupação especial em apresen-
tar: 

− Problemas com que a área de 
estudo se confronta e confrontou; 

− Principais motivos de declínio / 
baixo desempenho; 

− Expectativas e pressões sociais e 
funcionais sentidas que tenham es-
poletado a intervenção; 

− Potencialidades/capacidade insta-
lada na área; 

− Condicionantes colocados à pro-
moção da capacidade instalada na 
área. 

15 

18DEZ- 2JAN 

 

FÉRIAS 

 

FÉRIAS 

16 

 3- 7 JAN. 

 

Reabilitação urbana de áreas periféricas. Tipificação e 
avaliação de intervenções. 
 

ETAPA 3: Estado da arte/análise de 
situações exemplares (nacionais 
e/ou internacionais) com afinidades 
com a área em estudo. Particular 
enfoque deverá ser dado ao nível 
de: 

− Fatores de regeneração e indução 
das transformações obtidas; 

− Procedimentos de gestão e ins-
trumentos de intervenção adotados 
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17 

10-14 JAN. 

 

 

As consequências sociais da reabilitação urbana vistas a 
partir do mercado residencial e da transformação funcional 
do espaço 
 

ETAPA 4: Avaliação crítica, onde se 
deve valorizar designadamente: 

− Objetivos e estratégia da inter-
venção e a sua eventual integração 
em orientações de escala superior 

- Metodologia e ações desenvolvi-
das 

- Atores envolvidos e respetivos 
papéis no processo (não esquecen-
do o aspeto essencial do envolvi-
mento dos utilizadores daquele terri-
tório) 

- Grau de cumprimento dos objeti-
vos e estratégias definidas 

- Grau de sucesso da intervenção 

− Recomendações de governan-
ça/gestão do espaço urbano dispo-
nível, do parque edificado e dos 
recursos urbanísticos existentes, 
como infra-estruturas, rede viária, 
equipamentos coletivos, etc. 
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AVALIAÇÃO 

 

É feita uma avaliação global e integrada dos alunos, com base num trabalho individual (60%) e num 

trabalho de grupo (40%). Na avaliação final é tida em consideração a participação do estudante nas 

atividades desenvolvidas ao longo do semestre letivo. 

As apresentações orais da monografia e do trabalho de grupo valem respetivamente 20% e 15%. 

I. Trabalho individual (60%): síntese critica 

II. Trabalho de grupo (40%): estudo de caso* 

 

 

I.TRABALHO INDIVIDUAL 

 

1. OBJETIVO GERAL 

Produção de uma síntese critica baseada na análise de um caso de estudo, nacional ou estrangeiro a esco-

lher pelo aluno e pelo professor. 

 

2. TEMA 

O ensaio deverá concentrar-se em questões relacionadas com a reabilitação urbana integrada 

considerando as temáticas e/ou tipologias de áreas a reabilitar ou em reabiltação abordadas na UC. 

Sempre que o trabalho incida especificamente sobre áreas a reabilitar deverão ser identificados problemas e 

oportunidades das áreas em análise e propostas estratégias, metodologias e orientações para o seu desen-

volvimento. 

 

 

3. METODOLOGIA 

O ensaio deverá adoptar uma estrutura em 4 partes: 1) exposição do tema; 2) identificação de 

estratégias e metodologias; 3) discussão das abordagens adoptadas; 4) análise crítica conclusiva. 
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4. APRESENTAÇÃO 

O Ensaio deverá ser editado em formato A4 com um número mínimo de 2.500 palavras e um máximo de 

4.000 palavras, incluindo notas e bibliografia. Deverá ainda incluir um sumário com máximo de 200 

palavras. 

A versão final deverá ser entregue em cópia impressa. 

 

5. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Os seguintes aspetos serão considerados para efeito da avaliação: 

- Levantamento do Estado da Arte 

- Estruturação do ensaio, em termos de exposição inicial do tema, desenvolvimento e conclusão; 

- Capacidade crítica; 

- Precisão e clareza da redação.. 

 

LUGARES DE ENTREGA – AULA de 2 DE DEZEMBRO 

 

 



Mestrado em Ordenamento do Território e Urbanismo                                                              Ano letivo 2021-2022 

UNIDADE CURRICULAR: REABILITAÇÂO URBANA 

DOCENTES:  
Professor António Ricardo da Costa (antonio.ricardo.da.costa@)tecnico.ulisboa.pt) – Responsável 

Professor Jorge Gonçalves (jorgeg@civil.ist.utl.pt) 
 
 

9 

 

 

II. TRABALHO DE GRUPO 

1. OBJECTIVO GERAL 

Análise critica a um processo de reabilitação/requalificação/revitalização que tenha incidido numa “ÁREA 
URBANA COM BAIXO DESEMPENHO”, considerando como ponto de partida, para além da avaliação empí-
rica, as experiências nacionais e internacionais semelhantes descritas na literatura. 

2. ESTUDO DE CASO 

O estudo de caso, a ser selecionado pelo grupo, deverá concentrar-se em áreas urbanas com baixo desem-
penho, considerando as tipologias abordadas na UC. 

3. METODOLOGIA 

A análise crítica deverá compreender uma análise de um caso de estudo apoiada numa análise de situações 
exemplares (nacionais e/ou internacionais) e incluir conclusões e eventualmente recomendações e propostas 
de intervenção. 

O estudo deverá seguir 4 ETAPAS: 

ETAPA 1: Contextualização do estudo de caso, designadamente: 

− Enquadramento geral da área de trabalho, considerando os seus contextos físico-ambientais, socioeconó-
micos, funcionais, históricos e culturais; 

- Descrição da interação físico-espacial, social e funcional da área em estudo com o resto do tecido urbano, 
reconhecendo as suas especificidades no contexto global urbano; 

- Identificação dos diferentes atores – públicos, sociais e económicos e outros – e das respetivas responsabi-
lidades na área  

 

ETAPA 2: Diagnóstico da situação anterior à intervenção com a preocupação especial em apresentar: 

− Problemas com que a área de estudo se confronta e confrontou;  

− Principais motivos de declínio / baixo desempenho;  

− Expectativas e pressões sociais e funcionais sentidas que tenham espoletado a intervenção;  
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− Potencialidades/capacidade instalada na área;  

− Condicionantes colocados à promoção da capacidade instalada na área. 

 

ETAPA 3: Estado da arte/análise de situações exemplares (nacionais e/ou internacionais) com afinidades 
com a área em estudo. Particular enfoque deverá ser dado ao nível de: 

− Fatores de regeneração e indução das transformações obtidas;  

− Procedimentos de gestão e instrumentos de intervenção adotados. 

 

ETAPA 4: Avaliação crítica, onde se deve valorizar designadamente: 

− Objetivos e estratégia da intervenção e a sua eventual integração em orientações de escala superior 

- Metodologia e ações desenvolvidas 

- Atores envolvidos e respetivos papeis no processo (não esquecendo o aspeto essencial do envolvimento 
dos utilizadores daquele território) 

- Grau de cumprimento dos objetivos e estratégias definidas  

- Grau de sucesso da intervenção 

− Recomendações de governança/gestão do espaço urbano disponível, do parque edificado e dos recursos 
urbanísticos existentes, como infra-estruturas, rede viária, equipamentos coletivos, etc. 

 

4. FORMATO DE APRESENTAÇÃO 

A apresentação é feita oralmente e em formato escrito entregue em cópia impressa e em ficheiro eletrónico 
sendo que o conteúdo do ficheiro eletrónico deverá corresponder exatamente ao da cópia impressa. 

 

LUGAR E DATA DE ENTREGA – AULA DE 17 DE DEZEMBRO. OU 28/JANEIRO 
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TEMAS: TRABALHOS INDIVIDUAIS 

Nota: Os temas de trabalho aqui apresentados são temas genéricos. Aconselha-se o seu estudo através da 
análise de casos particulares. 

 

REABILITAÇÂO DE CENTROS HISTÒRICOS  

NOVOS ESPAÇOS DE TRABALHO - Estudo sobre os espaços de coworking e coliving 
 
REABILITAÇÂO DE ÁREAS RIBEIRINHAS 
 
REABILITAÇÂO DE ÀREAS INDUSTRIAIS 
 
REABILITAÇÂO URBANA E MERCADO IMOBILIÁRIO 
 
REABILITAÇÂO URBANA E REUSO 
 
A REABILITAÇÂO URBANA DE ÁREAS URBANAS DE GÉNESE ILEGAL (AUGIs) 
 
REABILITAÇÂO URBANA DE ÁREAS PERIFÉRICAS 
 
O IMPACTO SOCIAL DA REABILITAÇÂO URBANA 
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